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Essa senhora tinha conhecimento de que, em razão de ser 
vítima de crime sexual, ela estaria autorizada pela legislação a 
interromper a gravidez. Porém, ela gostaria de ter uma orienta-
ção, de ouvir, de saber um pouco mais sobre as consequências.

Muitas vezes, os formadores de opinião confundem a auto-
rização legislativa para interromper a gravidez, nesses casos 
exclusivamente, com uma obrigatoriedade de interrupção da 
gravidez, e a ONG, o grupo que se dispôs a fazer esse aconse-
lhamento, foi impedido de entrar no Pérola Byington.

Então, fica aqui a sugestão. Pretendo fazer isso, também, 
de maneira escrita, de forma oficial, mas já fica aqui a sugestão; 
peço que enviem esse vídeo para o secretário da Saúde.

Que as mulheres que procuram o Pérola Byington - mulhe-
res vítimas de violência sexual, mulheres grávidas em decorrên-
cia de estupro -, em querendo, posam receber essa assistência 
emocional, essa assistência espiritual.

Não para que essa pessoa que vai atender a mulher em 
situação de violência, a mulher que foi alvo de violência, inter-
ceda ou determine o que essa mulher vai fazer com relação 
à sua vida e à vida do bebê, mas para que essa mulher tenha 
alguém com quem dialogar, que não necessariamente entenda 
que ela deve fazer a interrupção.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Frederico d’Avila.
* * *
Então, a minha sugestão - já vou encerrar, Sr. Presidente - é 

que haja algumas ONGs, algumas instituições credenciadas 
para serem acionadas no caso da mulher que vai ao Pérola, 
mulher vítima de violência sexual; para serem acionadas no 
caso de esta mulher pedir um aconselhamento.

Jamais eu corroboraria com qualquer tipo de intervenção, 
qualquer tipo de imposição, mas nós não podemos negar esse 
aconselhamento a essas mulheres.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - FREDERICO D’AVILA - PSL - Obrigado, 

deputada Janaina Paschoal. Dando prosseguimento à lista de 
oradores inscritos, chamo agora o deputado Coronel Telhada. 
Tem cinco minutos regimentais.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Muito obrigado. Hoje, sex-
ta-feira, dia 17 de setembro de 2021. Quero começar a minha 
fala hoje saudando o Dia Nacional do Transportador Rodoviário 
de Carga, uma das missões importantes aqui no Brasil. Então, 
um abraço a todos os amigos aí que trabalham com o transpor-
te rodoviário de carga.

Aproveitando e dizendo que hoje, pela manhã, eu estive no 
sindicato dos transportadores de carga, na Fetcesp, onde houve 
a entrega de homenagens a pessoas que trabalham, justamen-
te, com esse tipo de serviço, com o setor de cargas rodoviárias.

Estivemos lá parabenizando todas as pessoas que foram 
homenageadas, em especial o nosso amigo da Polícia Civil, o 
Dr. Waldomiro Milanesi, que recebeu a comenda Mérito do TRC 
Paulista. Um abraço a todos os amigos do Fetcesp, Parabéns ao 
Dr. Waldomiro Milanesi pela condecoração. E parabéns a todos 
que trabalham com essa importante área de trabalho no Brasil.

Infelizmente, ontem nós perdemos mais um amigo policial 
militar, um amigo de longa data, um coronel da Polícia Militar, 
o coronel Edson Ferreira Pinto. O coronel Edson é uma turma 
depois da minha.

Eu sou aspirante oitenta e três. O coronel Edson é aspirante 
da turma de 1984. Querido amigo, que se foi. Foi vítima de, 
salvo engano, de infarto. Mais uma pessoa que nos deixa. Um 
abraço a toda a família do coronel Edson Ferreira Pinto, e os 
nossos sentimentos por essa grande perda.

Quero aqui falar também de uma ocorrência da Polícia 
Militar, uma grande apreensão de armas feita pela Polícia 
Rodoviária Militar, mais especificamente o 2º Batalhão de 
Polícia Militar Rodoviária que, durante uma ação do Tático 
Ostensivo Rodoviário, o TOR, acabou apreendendo, na rodovia 
Raposo Tavares, na região de Assis, lá no KM 453, um caminhão 
e o condutor, que apresentaram grande nervosismo diante da 
fiscalização.

Olhem só o que tinha de armas nessa ocorrência. Foram 
apreendidos 23 fuzis e 10 pistolas, todas de origem estrangeira. 
Imaginem todo esse armamento na mão do crime. Quantos 
armamentos, 23 fuzis e 10 pistolas, que foram retiradas do 
crime. Realmente, o crime nos surpreende, porque todo dia estão 
aí, à rua, e a polícia tem que estar diariamente combatendo.

Falando em crime, quero falar de uma ocorrência inusita-
da aqui, onde foi usado um cachorro, um pequeno cachorro. 
Coloquem a foto, por favor. Olhem só o Lulu, na mão do policial 
militar, de um tenente.

O que aconteceu? Na noite de segunda-feira, policiais 
militares suspeitaram de pessoas e abordaram pessoas que 
estavam num carro roubado, na zona sul. Foram encontrados 
dólares, joias, celulares e etc.

Uma mulher que estava com ocorrência ficou o tempo todo 
com o Lulu no colo, segurando o Lulu, enquanto a PM fazia 
a abordagem.  Os policiais acharam estranho e tiraram esse 
cachorro da mão dela, quando foram localizadas, com ela, na 
roupa dela, mais joias, celulares, dinheiro, munição de fuzil.

Ali na foto ao lado tem tudo o que foi apreendido com esse 
pessoal. Muitas dessas coisas estavam com a mulher, que usava 
o cachorro como escudo, para disfarçar o volume do que ela 
tinha sob a roupa.

Então, vocês notem que vagabundo é uma raça maldita 
mesmo. Cada dia inventam uma situação, para procurar atrapa-
lhar o serviço da Polícia. Mas, graças a Deus, dessa vez, os poli-
ciais militares, lá na zona sul, tiveram sucesso na prisão desses 
criminosos, e a apreensão de todo esse material.

Eu não gosto de criticar as pessoas. Acho muito chato a 
gente criticar as pessoas, especificamente falando nomes. É 
uma situação que me incomoda muito. Mas tem gente, Janaina, 
Frederico e Nascimento, tem gente que pede, "pelo amor de 
Deus, pelo amor de Deus, falem mal de mim".

Podem colocar o vídeo, por favor? Deem uma olhada, Cam-
pinas. Campinas, hoje.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Eu pedi para cortar o som, porque ele começa a falar um 

monte de palavrões contra o ditador de São Paulo, o governa-
dor Doria. Ele vai para Campinas, ele simplesmente me fecha a 
cidade, atrapalhou todo o movimento da cidade.

Então, Cidão, pode aumentar? Novamente, corte o som, 
porque eles começam a elogiar o ditador de São Paulo com 
várias palavras de baixo calão. Estas viaturas que vocês estão 
vendo... Pode voltar à viatura. Essa viatura nem pertence a 
Campinas, essa viatura pertence a Jundiaí.

Ou seja, cidadão de Campinas ainda está com a cidade 
protegida, mas o cidadão de Jundiaí não pode sair de casa, por-
que todas as viaturas da região se deslocaram para Campinas.

Agora, o cidadão de Jundiaí, terça-feira foram libertados 
37 mil criminosos, mas hoje, querido amigo e querida amiga 
da cidade de Jundiaí, você não tem policiamento na cidade. 
Por quê? Porque o Doria foi a Campinas e, como ele tem medo 
do povo, ele levou todo o policiamento. Vocês viram? Ponha 
de novo as imagens. Eles fecharam todas as ruas. Ponha no 
comecinho.

Deem uma olhada, o centro de Campinas... Abaixe o som. 
O centro de Campinas está simplesmente... Abaixe o som, por 
favor. O centro de Campinas está simplesmente isolado, todo 
o trânsito fechado, nem as pessoas podem circular. Por quê? 
Porque o governador Doria tem medo do povo. Ele é louco 
para ser presidente da República, mas nem capacidade para se 
comunicar com o povo ele tem.

Se fosse o Bolsonaro, com certeza haveria policiamento, 
mas para conter as pessoas que iriam querer tirar foto com ele, 
querer abraçá-lo. Então o governador tem que tirar as calças e 

realmente agradecer mais uma vez ao Parlamento, aos nossos 
pares, que entenderam e aprovaram esse importante projeto.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - SEM PARTIDO - Quero, com 
a anuência, com o entendimento entre os líderes, pedir o levan-
tamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - Antes de 
encerrar a sessão, temos ainda a oradora inscrita Valeria Bolso-
naro. (Pausa.) Deputado Edson Giriboni. (Pausa.)

Atendendo a solicitação do deputado Tenente Nascimento, 
Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo de lideran-
ças, esta Presidência, antes de dar por levantados os trabalhos 
legislativos na tarde de hoje, dia 16 de setembro de 2021, 
quinta-feira, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de ama-
nhã, dia 17 de setembro, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão. Uma boa tarde a todos.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 15 minutos.
* * *

 17 DE SETEMBRO DE 2021
31ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: TENENTE NASCIMENTO e FREDERICO D'AVILA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - JANAINA PASCHOAL
Relata participação em congresso que visa à proteção 
da vida e da família. Menciona visita da presidente do 
Cervi - Centro de Reestruturação para a Vida, ao seu 
gabinete. Discorre sobre impedimento de prestação de 
apoio psicológico e espiritual a paciente do Hospital Pérola 
Byington. Solicita que gestantes vítimas de abuso sexual 
tenham acesso a esse auxílio.
3 - FREDERICO D'AVILA
Assume a Presidência.
4 - CORONEL TELHADA
Parabeniza os transportadores rodoviários de carga pelo 
seu dia. Informa visita ao Sindicato das Empresas de 
Transportes de Carga de São Paulo e Região. Lamenta a 
morte do coronel Edson Ferreira Pinto. Comenta apreensão 
de armas realizadas por policiais, em Assis. Discorre sobre 
apreensão de joias e dinheiro com ocupante de carro 
roubado, na zona sul. Exibe vídeo de interdição de vias em 
Campinas, em razão de visita do governador João Doria à 
cidade. Afirma que patrulhas utilizadas são de Jundiaí. Tece 
críticas ao governador do estado. Parabeniza a cidade de 
Pompeia pelo seu aniversário.
5 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência.
6 - FREDERICO D'AVILA
Critica matéria do UOL a respeito de possível divisão do 
setor do Agronegócio. Lamenta a postura do presidente 
da ABAG - Associação Brasileira do Agronegócio, contra o 
governo federal. Comenta o aumento no preço de insumos 
agrícolas.
7 - JANAINA PASCHOAL
Mostra-se contra a vacinação obrigatória. Critica exigência 
de passaporte sanitário para entrada em diversos 
estabelecimentos, na cidade de Cosmópolis. Manifesta-se 
contra projeto que visa a proibir a entrada de parlamentar 
neste plenário, caso não tenha se submetido à vacinação 
completa. Relata estar impossibilitada de advogar para o 
povo de São Paulo, em razão se sua atividade parlamentar. 
Pede a compreensão da população a respeito desta 
realidade.
8 - JANAINA PASCHOAL
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
9 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Defere o pedido. Clama pela liberação de livre acesso a 
cultos religiosos. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 20/09, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Tenente 
Nascimento.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - SEM PAR-

TIDO - Presente o número regimental de Sras. Deputadas e 
Srs. Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão 
anterior e recebe o expediente.

Passamos agora à lista dos oradores inscritos no Pequeno 
Expediente. Deputado Agente Federal Danilo Balas. (Pausa.) 
Deputado Major Mecca. (Pausa.) Deputado Mauro Bragato. 
(Pausa.) Deputado Castello Branco. (Pausa.) Deputado Conte 
Lopes. (Pausa.) Deputada Janaina Paschoal. Tem o tempo regu-
lamentar, para o seu pronunciamento, de cinco minutos.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Cumprimento todas as pessoas que nos acompanham, 
cumprimento V. Exa., Sr. Presidente, os colegas deputados aqui 
presentes, todos os funcionários da Casa.

Na manhã de hoje, tive a alegria de participar de um con-
gresso online com parlamentares de vários países, tanto depu-
tados como senadores, para tratar da proteção da vida, da pro-
teção da maternidade e da proteção da família. Estava presente 
também a secretária nacional da Família, Dra. Angela Gandra.

Foi muito interessante ouvir deputados, senadores da 
Espanha, do México, da Colômbia, da Argentina, da Hungria, da 
Eslováquia e outras nações que estão apresentando projetos de 
lei objetivando estimular as pessoas... Na verdade, não estimu-
lar, mas não desestimular as pessoas a formarem família.

Alguns temas muito interessantes foram debatidos, como 
a pressão que existe, no ambiente universitário, para que as 
pessoas não se casem, não tenham filhos; a oposição que se 
estabelece, em regra, entre a vida profissional e a vida familiar; 
a importância de se buscar proteger a mulher grávida, proteger 
a maternidade, para que ela tenha condições de levar a gesta-
ção até o final.

Então, foi um debate bastante profícuo, consistente, pro-
movido pela Political Network for Values. Fui convidada pelo Sr. 
Diego Hernández. Agradeço aqui o convite. E esse diálogo tende 
a se intensificar.

Na mesma seara, queria noticiar que fui visitada pela Sra. 
Rose, do Cervi. O Cervi é o Centro de Reestruturação para a 
Vida. Conheço o trabalho do Cervi de há muito; conheci a 
Sra. Rose no Supremo Tribunal Federal, quando fui sustentar 
oralmente na ação em que se discute a pretensa legalidade de 
todas as formas de aborto.

O partido PSOL provocou o Supremo Tribunal Federal 
para que autorize o aborto de maneira irrestrita. Eu estive no 
Supremo Tribunal Federal, onde conheci a Sra. Rose, do Cervi. 
Ela esteve aqui no gabinete há um tempo e trouxe uma série 
de preocupações.

Dentre as preocupações, ela trouxe o fato, o ocorrido de 
que uma senhora procurou os serviços do Hospital Pérola 
Byington - um hospital muito importante aqui no estado de 
São Paulo, que atende mulheres, sobretudo vítimas de violência 
sexual - e queria receber uma assistência psicológica.

alizou e como se atualiza rápido, eu trouxe aqui um pequeno 
placar. Queria que a Rede Alesp focasse nesse placarzinho aqui 
simplório que eu trouxe. É o placar contra o terrorismo.

Como ontem houve 25, agora já não tem mais 25. Tem 
26 ações que o deputado Douglas Garcia venceu contra nove, 
sendo que dessas nove, boa parte eu estou recorrendo e a 
maior parte que transitou em julgado é minha. É como eu disse 
antes: pode vir quente que eu estou fervendo.

Tenho mais do que justificativas, razões, matéria para apre-
sentar, jurisprudência, porque juízes que realmente levam este 
caso a sério estão trazendo a vitória ao deputado Douglas Garcia.

Eu quero aqui parabenizar o Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo e também deixar o meu repúdio a uma minoria 
de juízes militantes - uma minoria mesmo - que dá causa ganha 
sem sequer avaliar o mérito.

Então, é uma vitória muito grande não só minha, mas da 
população brasileira, da população do estado de São Paulo, que 
está lutando contra esse bando de terroristas. E pode esperar 
que nós temos uma subcomissão aqui na Assembleia criada 
contra esses vândalos, terroristas, que querem destruir o nosso 
patrimônio público.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - Obrigado, 

deputado Douglas Garcia. Tenente Nascimento, o senhor tem o 
tempo regulamentar de dez minutos.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - SEM PARTIDO - SEM REVI-
SÃO DO ORADOR - Mais uma vez eu volto a esta tribuna. 
Presidente Castello, hoje é 16 de setembro de 2021. Eu volto a 
esta tribuna para também dar a importante informação a todos 
vocês porque o Parlamento não para. Nós tivemos aprovados 
hoje na CCJ três importantes projetos.

Um deles foi a questão da Programa Escola Raul Brasil, 
aonde nós apresentamos, presidente, esse projeto de lei para 
que os policiais militares que se aposentam, que venham a se 
aposentar - e muitos ainda estão no vigor aí das ações hoje - 
possam ter a reciclagem e que o governo faça um programa 
aonde em nossas escolas possa ter um desses profissionais.

Ele vai passar por uma reciclagem e aí vai estar nessa esco-
la armado - dentro da nossa escola armado, sim - para coibir 
os grandes crimes que têm acontecido, que vêm acontecendo, 
contra professores, contra os profissionais, contra os fiscais que 
lá estão. Então, aprovamos hoje na CCJ e agora vão passar por 
outras comissões.

Espero que venham a plenário e que venham a ser apro-
vados para que os policiais militares que venham a alcançar a 
aposentadoria ainda no vigor da saúde, que tenham a condição 
e que quiserem, possam realmente ser contratados num pro-
grama importante com o governo para que eles possam atuar 
dentro das nossas escolas, dando segurança e estarem realmen-
te armados a fim de coibir esses crimes que têm acontecido, 
principalmente esse fatídico dia na Escola Raul Brasil, aonde 
muitas vidas foram ceifadas.

Então, tivemos também aprovado, como eu já disse aqui 
anteriormente, a tornozeleira eletrônica. O que é esse projeto? 
A tornozeleira eletrônica principalmente aos agressores das 
mulheres vítimas de violência doméstica. Mas não é: “Vamos 
pôr tornozeleira em todo mundo?”. Não, não é assim.

As reincidências, aqueles casos mais emblemáticos em 
que vai passar pelo Tribunal de Justiça, por um juiz é que vai 
determinar. Eu tenho conhecimento que o Estado dentro desse 
programa já comprou cinco mil tornozeleiras.

Então, eu quero dizer a você, agressor: comece a se preocu-
par, sim, porque o Estado, porque este Parlamento está toman-
do providências a fim de coibir essa violência desenfreada 
contra as mulheres - e não só às mulheres.

Vejam, pasmem, o que nós temos descoberto, temos visto 
nas nossas agendas aos batalhões, às cidades, é que também 
começamos a descobrir através da Patrulha Maria da Penha que 
também as crianças e adolescentes... Então, estão sendo toma-
das medidas importantes.

Então, a tornozeleira vai se dar, sim, para que aqueles que 
sejam reincidentes usem essa tornozeleira. Porque eu quero 
explicar uma coisa para vocês: temos o botão do pânico, SOS, 
aplicativo, e descobrimos também que tem mulheres que não 
sabem usar o aplicativo.

E a Patrulha Maria da Penha, através de uma reciclagem 
importante tem feito - a Polícia Militar - esse treinamento para 
que todos estejam integrados e tenham conhecimento de como 
agir e de como atender esse tipo de caso aprendendo, ensinan-
do o aplicativo, dizendo: “Olha, pode ligar a qualquer hora do 
dia, 24 horas”.

Diuturnamente nós temos já na corporação, em todo o 
estado está sendo implantada a Patrulha Maria da Penha. 
Então, a tornozeleira é isso. Você sabe com o botão de pânico 
onde está a vítima, mas não sabe onde está o agressor, e mui-
tas vezes demora até chegar aquele socorro.

Quero ressaltar que também as Guardas Civis de alguns 
municípios já estão atuando firmemente nesse projeto como 
guardiãs Maria da Penha, então demora. Quando você tem a 
tornozeleira, você vai saber nos casos mais emblemáticos, nos 
casos mais perigosos, como fazer e saber onde está realmente 
o agressor.

E sendo assim, eu queria mostrar mais uma vez, que eu 
quero falar aqui, parabenizar o tenente coronel Rios, coman-
dante do 20º Batalhão, e a capitão Eunice com uma equipe 
impecável. E assim vai acontecer em todo o estado de São 
Paulo através do 20º BPMI, enfim, o coronel Paes.

A corporação abraçou juntamente com a Polícia Civil, a 
OAB, o Ministério Público, enfim, a Guarda Civil. Todos empe-
nhados em coibir essa desenfreada violência contra as mulhe-
res. Eu queria chamar a atenção; mostre esse vídeo que eu vou 
falar a seguir.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Então, como vocês viram aí, como vocês presenciaram, eu 

quero aqui também agradecer a OAB de Itapevi, Dra. Cristiane; 
também a DDM de Itapevi, a delegada Dra. Priscila Camar-
go. Vejam que as mulheres estão também atentas, estão no 
“front”, estão bem na frente aí.

Quero também fazer um agradecimento à tenente coronel 
Eunice, do 14º Batalhão, e ao coronel Rios, comandante do 
20º Batalhão. E dizer o seguinte: quando chega na DDM uma 
ocorrência mais emblemática, uma ocorrência desse tipo, ela 
imediatamente é informada, passa para a Polícia Militar e lá 
fazem a triagem e verificam os casos mais graves.

Então, têm uma integração: a OAB, Ministério Público, a 
Guarda Civil também recebe aquelas demandas, e também as 
DDM; a DDM lá de Itapevi, conforme eu citei aqui. Então, existe 
todo um conhecimento.

Preencham a planilha, aí o policial treinado pela Patrulha 
Maria da Penha, por esse importante programa dentro da 
Polícia Militar, vai analisar, vai ligar para a vítima e falar: “Você 
pode nos receber? Você quer nos receber?”.

E a partir daí dá-se uma visita - não visita policial - infor-
mal para que ela passe a ter segurança e informar o que de fato 
está acontecendo para que o Estado aí tome as providências.

A OAB está pronta lá, que esses inquéritos quando chegam 
a OAB tem profissionais à disposição para ajudar essas vítimas 
e também estamos pedindo que a Secretaria de Saúde também 
entre nesse projeto para que possamos juntamente com o 
povo, com todos vocês, com a Polícia Militar, a Polícia Civil, o 
Tribunal de Justiça, enfim, todos empenhados nesse importante 
programa.

A Patrulha Maria da Penha veio para ficar e tem mais: está 
sendo referência em outros estados que também estão levando 
para fora a Patrulha Maria da Penha. Então, eu quero aqui 

mobilidade. E ele até disse, Castello, me solicitou uma data para 
ele estar vindo conhecer a Assembleia de São Paulo.

Mas olha só o que acontece, meu gabinete fica no quarto 
andar do prédio antigo aqui da Assembleia, não tem acessibi-
lidade. Como que eu faço para receber? Eu estou recebendo, 
cada vez mais, deficientes físicos, pessoas com baixa mobilida-
de, idosos.

Então, eu faço aqui, também, um apelo ao presidente 
Carlão Pignatari, que é muito sensível a essa pauta, que nós 
façamos um estudo. O que a gente pode fazer nesse prédio 
antigo, para dar acessibilidade naquele andar, ali no quarto 
andar, deputado Tenente Nascimento?

Tem o meu gabinete, tem o gabinete do Alexandre Pereira, 
tem ali, se eu não me engano, a Corregedoria também. Então, é 
importante que a Assembleia de São Paulo, que já tem pensado 
muito nessa questão da acessibilidade, que pense também ali 
no quarto andar. O que nós podemos fazer para que essas pes-
soas possam acessar o nosso gabinete?

Então, eu peço aí, mais uma vez, ao presidente Carlão Pig-
natari, que faça um estudo ali. Sei lá, uma rampa que seja. Ou 
o próprio elevador, que possa chegar ali. Não para nós. Tranqui-
lamente, a gente desce as escadas, mas para essas pessoas que 
querem participar, que querem estar presentes aqui conosco, 
nesta atividade parlamentar.

E, presidente, neste tempo que me resta, queria repercutir 
a nota da Secretaria de Saúde de São Paulo, que diz, Major 
Mecca, que, mesmo com a nota do Ministério da Saúde, não 
indicando a vacinação em adolescentes, vai continuar, Castello 
Branco, vacinando adolescentes.

Vacinas experimentais, já foi colocado aqui. A deputada 
Janaina colocou, o deputado Douglas Garcia colocou também. 
Vacinas experimentais, e é tão difícil, nesse período que nós 
estamos vivendo, que nós não estamos nos posicionando 
contrariamente à vacinação. A população brasileira aderiu à 
vacinação, deputado Douglas Garcia. Agora, a imposição que 
tentam fazer conosco é criminosa.

O que o governador de São Paulo está fazendo é criminoso. 
E nós precisamos seguir o dinheiro. Porque o governador tem 
lucrado muito aí. Esse contrato sigiloso entre a Sinovac e o Ins-
tituto Butantan, a Fundação Butantan, que eles não entregam 
para nós, nem com reza brava, Castello.

A gente precisa entender o interesse que o governador 
tem. Solicitou à Anvisa vacinar crianças a partir dos três anos. 
Ele não pensa na saúde de ninguém, ele quer vender vacina. É 
um lobista. Ele serve ao Partido Comunista Chinês. Ao PCC do 
Oriente. É simplesmente absurdo o que nós estamos vivendo.

Já me posicionei contrário aqui ao passaporte sanitário. 
Tem deputado aqui exigindo, Major Mecca, que deputados 
apresentem o comprovante de vacinação. Olha só, se a gente 
não for censurado, claro, no que nós falamos aqui, a minha 
imunidade natural, deputado Douglas Garcia, é muito maior.

Peguei Covid. Fui hospitalizado. Criei anticorpos. Os anti-
corpos que meu corpo produziu são muito mais eficazes do 
que o próprio anticorpo que essa vacina possa produzir, quando 
produz. Tem muita gente aí tomando CoronaVac, que não está 
criando, deputado Douglas, anticorpos. A gente precisa falar aqui.

“Olha, mas é caso isolado, de pessoas que se vacina-
ram...”. Não é caso isolado coisa nenhuma. Dá um Google aí, 
que você vai ver. Centenas de pessoas dizendo que tomaram 
as duas doses. Você vê artistas que tomaram as duas doses de 
determinadas vacinas, que, infelizmente, faleceram. Agora se 
fala da terceira dose. O que mais vão fazer? O que mais?

E para finalizar, presidente, saiu a notícia ontem. O prefeito 
Ricardo Nunes, deputado Major Mecca, deputado Tenente Nas-
cimento, quer tornar a Língua Guarani como segundo idioma, 
como coidioma na cidade de São Paulo. Olha que lindo, que 
maravilhoso. As nossas crianças de São Paulo, prefeito, seu 
irresponsável, não aprendem nem a Língua Portuguesa.

O senhor não está preocupado nem com a Língua Por-
tuguesa, quiçá com o idioma Guarani. Os nossos professores 
sendo massacrados, qualidade do ensino irrisória, e a preocupa-
ção do prefeito sem votos...

E não estou falando de 100 votos, que ele teve 100 votos. 
Ele não teve voto nenhum. Ele é um herdeiro político do Bruno 
Covas, e a preocupação desse prefeito é tornar o idioma Gua-
rani o segundo idioma na cidade de São Paulo. Ah, prefeito, vá 
trabalhar, vá caçar o que fazer.

Para finalizar, presidente, a prioridade desse prefeito, que 
está se mostrando, nesse início, medíocre... E o medíocre é 
aquele na média abaixo da média, preocupado, Douglas, com 
passaporte sanitário.

Preocupado se você inoculou ali aquela substância expe-
rimental. Você não tem ideia se vai ter uma reação adversa no 
teu corpo ou não, e nós estamos recebendo, diariamente, nos 
nossos gabinetes, nas redes sociais, nos e-mails oficiais que nós 
temos, relatos.

Pessoas histéricas, Mecca. O Tribunal de Justiça, que está 
obrigando funcionário a tomar. Vários hospitais... Já teve deci-
são no Tribunal do Trabalho. O funcionário recusou a tomar 
essa vacina, que é, eu repito aqui, experimental, e foi mandado 
embora por justa causa. Cadê o sindicato? Cadê esse bando de 
“pelego” do sindicato, para defender o direito do trabalhador, 
deputado Castello Branco?

É impressionante. Parece aqui um enredo de filme de 
ficção, mas não, é a nossa realidade. A gente precisa alertar o 
nosso povo. Quem quiser tomar a vacina tem o direito de tomar 
a vacina.

A vacina está disponível para você tomar essa vacina, mas 
nós não podemos ser obrigados, com essa coerção estatal, a 
tomar essas substâncias experimentais neste momento. Então, 
voltando aqui, só, ao prefeito de São Paulo, o Sr. Ricardo Nunes. 
Prefeito, vamos trabalhar um pouquinho.

Honre aí esse teu mandato sem votos, para a gente poder, 
no final desse mandato aí, apresentar para o povo da cidade 
de São Paulo realizações concretas, e não essa palhaçada de 
passaporte sanitário, e agora querendo tornar o idioma Guarani 
o idioma oficial na cidade de São Paulo.

Muito obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - Muito 

obrigado, nobre deputado Gil Diniz. Dando continuidade aos 
oradores inscritos no Grande Expediente do dia 16.09.2021. 
Próximo orador inscrito, deputado Teonilio Barba Lula. (Pausa.) 
Próxima, Professora Bebel. (Pausa.) Próximo deputado inscrito, 
deputado Rodrigo Gambale, que cede o seu tempo ao deputado 
Tenente Nascimento.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Vossa Excelência me concede uma comunicação?

O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - É regi-
mental.

O SR. DOUGLAS GARCIA - PTB - PARA COMUNICAÇÃO - 
Muito obrigado, Sr. Presidente. Sr. Presidente, eu solicitei esta 
comunicação para anunciar que, no ano passado, um bando 
de desocupados começou a me processar, incentivados por um 
bando de esquerdistas que não gostam de trabalhar, e ganham 
dinheiro fácil, a exemplo da Manuela d'Ávila, Guilherme Boulos.

Esse aí é um famoso invasor de terras, terrorista “master” 
de uma instituição também igualmente terrorista, que espalha 
o terror e as ilegalidades não só no estado de São Paulo como 
no Brasil inteiro; e esse bando de gente da melhor estirpe 
começou a incentivar a galera a me processar.

Você viu aí: PT, PSOL, PCdoB, outros partidos piores ainda, 
outras coisas que estão surgindo do mais obscurantismo possí-
vel, de lá do fundo do bueiro, do ralo, para querer atrapalhar a 
nossa vida. “Vamos lá encher o saco daquele menino porque 
ele está incomodando demais”. Até mesmo aquele imitador de 
foca, o Felipe Neto, incentivou as pessoas a me processarem.

E adivinhe só o que está acontecendo? Anteontem, eu já 
anunciei que eu já havia vencido a 25ª ação, só que já se atu-


